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APRESENTAÇÃO
A psique sempre esteve envolvida em articulações de vários campos de saber. 

De um lado, tivemos a Filosofia e a Teologia rondando, esclarecendo e mascarando os 
mistérios da interioridade humana. De outro, tivemos a medicina avaliando e medicalizando 
sofrimentos que não eram visíveis.

Mas tudo mudou com a virada para o século XX. Da Psicologia Experimental de 
Wundt à Psicanálise de Freud, o novo século abraçou a emergência de novos olhares para 
a interioridade humana.

Pensando nessa multiplicidade de olhares, a coleção “Investigações Conceituais, 
Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia” tem por objetivo reunir parte dessa 
diversidade e apresentar aos leitores a possibilidade de articulação que o saber psicológico 
estabelece nos dias atuais.

Contamos nesse 2º Volume com 15 capítulos. Abrimos a presente edição discutindo 
as relações de Gênero. Temos no Capítulo de 1 a 3 a representação da Saúde pública no 
atendimento à mulheres lésbicas, bissexuais, transexuais e travestis; aspectos patológicos 
em mães e companheiras de homem mantidos e cárcere; e mulheres que desempenham 
duplas funções na sociedade.

Os Capítulos de 4 a 7 investem em pesquisa sobre a educação. Desde o atendimento 
socioeducativo, o processo inclusivo de alunos com Transtorno do Espectro Autista, uma 
revisão dos principais transtornos psiquiátricos que marcam presença em estudantes 
universitários, até a abordagem do contexto escolar a partir de uma visão Bioecológica.

Nos Capítulos de 8 a 10 o enfoque recai sobre o mundo organizacional abordando o 
compromisso com a satisfação dos educandos, os riscos psicossociais e sua influência na 
cultura organizacional e da autopercepção de lideranças em sua relação com a qualidade 
de vida.

É com o Direito que os Capítulos de 11 a 13 vão articular a psicopatia, a violência 
contra a mulher e a alienação parental. E finalizamos esta edição com dois capítulos 
destinados ao tratamento da Síndrome de Burnout, por meio da flexibilidade psicológica e 
da alegria como ferramenta de enfrentamento.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações.

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O modo de funcionamento de uma 
detenção altera a dinâmica e as condições 
de vida das famílias encarceradas, uma vez 

que todos acabam por participar do processo 
de aprisionamento. Por isso, essa população 
torna-se, mesmo que indiretamente, vítima 
do confinamento dos filhos ou parceiros e tão 
privadas de liberdade quanto os condenados. 
Este estudo teve como objetivo verificar a 
existência de sintomas depressivos e ansiógenos 
em mães e companheiras de homens em 
situação de privação de liberdade em Centros 
de Detenção Provisório da cidade de São Paulo-
SP. A amostra foi composta por 69 mulheres com 
idade a partir de 18 anos que tinham relação filial 
ou afetiva com homens presos. Trata-se de uma 
pesquisa de caráter quantitativo, com objetivo 
descritivo correlacional, coletada em campo, 
observacional com análise transversal. Foi 
utilizado um questionário sociodemográfico e a 
Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão. Os 
resultados evidenciam níveis significativamente 
maiores para presença de sintomas depressivos 
e de ansiedade em mães de presidiários quando 
comparados aos níveis apresentados pelas 
companheiras.
PALAVRAS - CHAVE: homens privados de 
liberdade, mães de presos, companheiras de 
presos, ansiedade, depressão.

WOMEM IN JAIL: DEPRESSIVE AND 
ANXIOGENIC ASPECTS IN MOTHERS 

AND PARTNERS OF MEN DEPRIVED OF 
LIBERTY

ABSTRACT: The operation mode of a detention 
changes the dynamics and living conditions of 
incarcerated families, since everyone ends up 
participating in the process of imprisonment. Due 
to this, this population becomes, even if indirectly, 
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a victim of the confinement of sons or partners and as deprived of liberty as those convicted. 
This study aimed to verify the existence of depressive and anxiogenic symptoms in mothers 
and partners of men in situations of deprivation of liberty at the Provisional Detention Center 
(Centro de Detenção Provisória) in the city of São Paulo - SP. The sample consisted of 69 women 
aged 18 and over, who had a filial or affective relationship with prisoners. It is a quantitative 
research, with a correlational descriptive objective, collected in the field, observational, the 
data were analyzed in a transversal way. A sociodemographic questionnaire and the Hospital 
Anxiety and Depression Scale (HADS) were used. The results show significantly higher levels 
for the presence of depression and anxiety in mothers of inmates when compared to the levels 
presented by the partners.
KEYWORDS: men deprived of liberty, mothers of prisoners, partners of prisoners, anxiety, 
depression.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este estudo tem como objeto verificar os sintomas de depressão e ansiedade 

experimentados por mulheres, mães e companheiras, que mantêm relação direta com 
homens que cumprem pena ou aguardam julgamento em Centros de Detenção na cidade 
de São Paulo. Nem sempre essa população foi considerada como parte do cárcere, no 
entanto, essas mulheres acabam por sofrer um estigma na sociedade e tornam-se vítimas 
do confinamento de seus filhos ou parceiros, tão privadas de liberdade quanto estes.

Na literatura, os autores abordam o conceito da prisão de forma coerente com o tema 
que está em pauta. Neste estudo, vamos considerar a definição encontrada na Constituição 
Federal de 1988 que se limita ao sentido que convém ao direto processual penal.

O termo prisão é encontrado indicando a pena privativa de liberdade 
(detenção, reclusão, prisão simples), a captura em decorrência de mandado 
judicial ou flagrante delito, ou ainda, a custódia consistente no recolhimento 
de alguém ao cárcere, e, por fim, o próprio estabelecimento em que o preso 
fica segregado (LIMA, 2017, p. 863).

No que tange ao direito, a detenção é interpretada da maneira mais concreta e 
constitucional possível. Contudo, independentemente dos impasses que possam existir 
na literatura, a segregação prisional atinge um público que vai além daquele que de fato 
transgrede a lei. Ao redor do detento há um complexo de relações, principalmente no que 
diz respeito ao contexto familiar. Os familiares muitas vezes acabam por sofrer mais do que 
o próprio indivíduo privado de liberdade, pois a família fica com a imagem física e moral 
exposta à sociedade (BRAGA, 2008).

A mãe do detento é a pessoa do âmbito familiar que mais sofre junto ao seu filho. 
Mesmo diante do sofrimento, da dor e da falta de esperança; as mães dos encarcerados se 
dispõem a continuar com as visitas, pois o afeto e o amor são sentimentos que sustentam 
e ligam o detento à realidade externa.
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Um fato interessante a respeito da dinâmica de uma unidade prisional 
masculina é a não interrupção dos laços interpessoais entre a população 
encarcerada e o mundo externo, os quais, na maioria das vezes, não são 
desfeitos com a prisão do sujeito. Isto é evidenciado, sobretudo, pelas 
imensas filas formadas no lado de fora das cadeias brasileiras, nos finais de 
semana, constituídas predominantemente por esposas, namoradas, mães e 
irmãs (ZAGO, 2011, p. 11).

Essas mães se mantêm unidas e se apoiam por meio do que a sociedade instituiu 
como “maternidade”. Essas mulheres acreditam que o instinto materno vem acompanhado 
da obrigação de amarem e não abandonarem seus filhos, independentemente de suas 
ações e suas consequências. A mãe crê veementemente que é responsável pela formação 
de seus descendentes. Se o filho comete um delito, isso significa que ela, como mãe, não 
cumpriu o seu papel. É uma mistura de dor, culpa e fracasso (FEITOSA, 2017).

Frente a essa situação carcerária há o papel de uma segunda mulher. Federici, 
Humbelino e Santos (2017) e Schilling e Miyashiro (2008) relatam o estigma de que o 
indivíduo privado de liberdade e sua companheira são notados como uma única entidade, 
desta forma a sociedade considera que ambos devem ser punidos. Feitosa (2017) aborda 
o papel que as mães e as mulheres exercem no contexto carcerário e relata a existência 
de uma ligação subjetiva entre o detento e a realidade. Outro ponto que merece destaque 
no papel das mulheres associadas aos presos é a precariedade carcerária. Mães e 
companheiras tornam-se responsáveis pela manutenção das condições básicas dos 
encarcerados, como a higiene e a alimentação.

Em pesquisa sobre homens apenados e suas parceiras, Guimarães et al., 
(2006) menciona a transformação que ocorre dentro das famílias e dos lares por conta 
de mudanças econômicas e culturais. Concluiu-se que cada vez mais a figura feminina 
está à frente das famílias brasileiras e verificou-se a complexidade da vida das mulheres 
companheiras de presidiários que “são duplamente penalizados pelo acúmulo de 
responsabilidades: as funções domésticas, o cuidado dos filhos, a provisão econômica da 
família, o acompanhamento penal do companheiro e a baixa renda” (p. 50).

Delefrati e Novaes (2016) revelam que as revistas íntimas no momento da visita, 
expõem a realidade invasiva e rigorosa que comprometem a integridade física e psicológica 
das mulheres. Diante de todo contexto de história de vida, criação, dor, culpa, punição, 
consequências e exposição; essas mulheres estão sujeitas a desenvolver quadros 
depressivos e de ansiedade.

A ansiedade caracteriza-se por um sentimento de antecipação em relação ao futuro, 
marcado por expectativas e pensamentos de cunho negativo. O quadro de ansiedade 
generalizada denota-se pela presença de sintomas ansiosos excessivos presentes 
no período de pelo menos seis meses. Entre os sintomas estão: insônia, irritabilidade 
aumentada, dificuldade de concentração, entre outros. Agrupam-se também alguns 
sintomas físicos comuns como sudorese fria, taquicardia, dores musculares e outros 
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(DALGALARRONDO, 2008).
Além da ansiedade propriamente mencionada, também pode ocorrer os transtornos 

de ansiedade, tais como ataques de pânico, agorafobia e a fobia social (AMERICAN 
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2002). O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) se 
caracteriza por meio da ansiedade e uma preocupação crônica que se torna difícil de lidar 
(FIRST, 2015).

Segundo Dalgalarrondo (2008), a depressão é caracterizada por humor triste e 
desânimo, seus principais sintomas são: tristeza e sentimento de melancolia, choro fácil e/
ou frequente, apatia, irritabilidade aumentada, angústia ou desespero e desesperança. A 
depressão pode estar relacionada a fatores biológicos, genéticos ou neuroquímicos, bem 
como com o sentimento e a experiência de perda. Segundo o autor referido, “as síndromes 
e as reações depressivas surgem com muita frequência após perdas significativas: de 
pessoa muito querida, emprego, moradia, status socioeconômico, ou de algo puramente 
simbólico” (p. 309). 

Baseado na literatura pertinente ao tema, a hipótese deste trabalho é que mães 
e companheiras de presidiários sofrem de sintomas depressivos ou ansiógenos, devido 
ao estigma e ao preconceito existentes na sociedade; a angústia frente à situação hostil 
física e psicológica na qual o cárcere se encontra; ao sentimento de culpa por parte das 
mães diante da situação atual de seus filhos; à dupla pena a qual as companheiras são 
condenadas; a angústia frente à realidade carcerária do Brasil e a exposição corporal e 
psíquica durante as revistas momento da visita.

2 | 	OBJETIVO
Diante das considerações expostas, o presente estudo teve como objetivo verificar a 

existência de sintomas depressivos e/ou ansiógenos em companheiras e mães de homens 
privados de liberdade em Centros de Detenção Provisória da cidade de São Paulo.

3 | 	MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa de caráter quantitativo, com objetivo descritivo 

correlacional, coletada em campo, sendo ela observacional e de levantamento de dados, 
analisados de forma transversal. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu (parecer número: 2.658.508, CAEE: 
89370518.0.0000.0089).

Foram entrevistadas 80 mulheres que se encontravam nas filas de dois Centros 
de Detenção Provisória (CDP), com idade a partir de 18 anos, mães ou companheiras de 
reclusos no CDP 1 e 2 da Chácara Belenzinho e CDP 1, 2 e 4 de Pinheiros, zona leste e 
zona sul da cidade de São Paulo, respectivamente. Do total de entrevistadas, 11 pessoas 
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foram excluídas por não atenderem aos critérios de inclusão da pesquisa, pois tinham 
outro grau de parentesco ou algum diagnóstico psiquiátrico prévio. Todas as participantes 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Foi utilizado um questionário sociodemográfico desenvolvido pelas próprias 
pesquisadoras e a Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HAD) para avaliação da 
presença de sintomas de ansiedade e depressão, validada para o português pelo professor 
e médico psiquiatra Dr. Neury José Botega da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) (BOTEGA, BIO, ZOMIGNANI, GARCIA e PEREIRA, 1995), que autorizou o 
uso da escala.

A Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HAD) é composta por 14 questões 
objetivas, dividida em duas sub escalas: a primeira refere-se ao nível de ansiedade, é 
composta por sete questões e a nota de corte é de 8 pontos. A segunda diz respeito ao nível 
de depressão, é composta por sete perguntas e a nota de corte é 9 pontos. A pontuação 
global de cada uma dessas subescalas varia de 0 a 21 pontos. Segundo Botega et al. 
(1995), a escala leva em média quatro minutos para ser respondida. Para o cálculo da 
correlação entre os itens (ansiedade e depressão) o autor utilizou o teste não paramétrico 
r de Spearman aplicável a variáveis não contínuas e o alfa de Cronbach para medir a 
consistência ou confiabilidade interna das duas subescalas.

A análise dos resultados foi realizada pelo software GraphPad Prism 6.0. Inicialmente 
a normalidade dos dados foi realizada pelo teste de Shapiro Wilk. Como esses apresentaram 
distribuição normal, os níveis de ansiedade e depressão para mães e companheiras dos 
detentos foram comparados pelo teste t de Student. 

4 | 	RESULTADOS
No que tange à caracterização da amostra, a pesquisa foi composta por 69 mulheres, 

sendo 55,1% mães com média de idade de 46 ± 6,0 anos e 44,9% companheiras com média 
de idade 27,5 ± 4,19 anos. A participante mais nova tinha 18 anos e a mais velha 58 anos. 

Quanto à escolaridade, 50% das mães possuem o ensino fundamental incompleto; 
18,4% ensino fundamental completo; 10,5% ensino médio incompleto; 13,1% ensino 
médio completo; 2,6% curso técnico completo; 2,6% ensino superior completo e 2,6% são 
analfabetas. Em contrapartida 22,5% das companheiras possuem o ensino fundamental 
incompleto; 16,1% ensino fundamental completo; 16,1% ensino médio completo; 29,1% 
ensino médio completo e 16,1% curso técnico incompleto.

No que tange à ocupação, 52,6% das mães exercem atividades remuneradas, 
21% são autônomas, 2,6% aposentadas e 23,7% possuem outro tipo de ocupação. Já as 
companheiras, 38,7% desempenhavam atividades remuneradas, são 32,2% autônomas e 
29% atuam em outros tipos de função. 

Com relação ao tempo de cárcere, 94,7% dos filhos encontram-se em reclusão por 
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menos de um ano; 2,6% de cinco a oito anos e 2,6% de dez anos ou mais. Quanto aos 
companheiros, 64,5% estão presos há menos de um ano; 22,6% de um a dois anos; 9,7% 
de dois a cinco anos e 3,2% de cinco a oito anos.

Quanto ao tempo de relacionamento das participantes e seus companheiros, 12,5% 
variam de um a dois anos; 12,5% de dois a cinco anos; 12,5% de cinco a oito anos; 6,25% 
de oito a dez anos e 56,2% há mais de dez anos. Já o estado civil das mães, 36,8% são 
solteiras; 34,2% são casadas; 13,1% possuem união estável; 13,1% são divorciadas e 
2,6% viúva.

Segundo a escala utilizada, foi detectada presença de ansiedade tanto nas mães 
quanto nas companheiras dos detentos, uma vez que a média das mães foi de 12 ± 4,5 
pontos e das companheiras de 9,7 ± 4,2 pontos, sendo que a pontuação acima oito sugere 
presença de sintomas de ansiedade. Além disso, os níveis de ansiedade das mães foram 
significativamente maiores que o das companheiras (p = 0,0236), conforme ilustrado na 
Figura 1.

Figura 1. Nível da presença de sintomas de ansiedade, entre mães e companheiras de 
indivíduos privados de liberdade, avaliados pelo teste t de Student 

(* representa significância estatística, p = 0,0236).

Quanto aos aspectos depressivos, foi observado que as mães (9,5 ± 4,2 pontos) 
apresentam sintomas depressivos, enquanto as companheiras não (7,3 ± 4,0 pontos). De 
acordo com a HAD, apenas pontuações acima de nove sugerem presença de sintomas 
depressivos. Consequentemente, foi observado diferença significativa (p = 0,0295) quando 
comparado os níveis de depressão entre mães e companheiras (Figura 2). 
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Figura 2. Nível da presença de sintomas de depressão, entre mães e companheiras de 
indivíduos privados de liberdade, avaliados pelo teste t de Student 

(*representa significância estatística, p = 0,0295).

5 | 	DISCUSSÃO
No presente estudo foi observado maiores níveis de ansiedade e depressão em 

mães de detentos quando comparados às companheiras. As mães muitas vezes são as 
figuras responsáveis pelo elo que une os filhos com a realidade externa, ajudando-os para 
que não percam sua identidade (PINTO e HIRDES, 2006). As mães, unidas pelo amor 
materno, esforçam-se para mantê-lo mesmo quando seus filhos cometem atos ilícitos 
condenados pela sociedade. Essas mulheres permanecem ligadas pelo amor incondicional 
aos seus descendentes, assumindo uma responsabilidade por acreditarem que ninguém 
mais estaria disponível para oferecer esse cuidado. Entretanto, desperta-se um sentimento 
de culpa por sentirem que não foram suficientemente boas nos cuidados e na educação 
dirigida aos filhos.

Os sentimentos ambivalentes, culpa e amor incondicional, parecem não estar 
presentes nas companheiras em concordância com Feitosa (2017) que observou níveis 
significativamente menores, tanto de ansiedade como de depressão em população 
semelhante.

Alguns fatores que podem corroborar para a depressão dessas mães são os 
contextos sociodemográficos. De acordo com pesquisa realizada por Oliveira (2015), o 
impacto da privação de liberdade no contexto sociofamiliar, o estigma (GOFFMAN, 2004) 
causado pelo cárcere e, principalmente, as dificuldades e hostilidades enfrentadas no 
atendimento dentro do sistema prisional, exigem que as mulheres se adaptem à nova 
situação, bem como às normas e às regras do presídio.

O preconceito sofrido pela família frente à sociedade (OLIVEIRA, 2015) é um aspecto 
relevante dentro desse contexto. Quando o preso tem um comportamento considerado 
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“bom” e merecedor da liberdade, a família também passa ser vista de forma positiva, 
porém, quando o detento tem condutas “ruins” em cárcere ou não se submete às normas 
da instituição, os familiares tendem a ser vistos de maneira negativa (JARDIM, 2010). 

Mesmo havendo diferença estaticamente significativa entre mães e companheiras, 
ambas apresentam sintomas de ansiedade. Um fator que pode ser desencadeador 
dos sintomas é o processo de visita e os protocolos aos quais são, obrigatoriamente, 
submetidas. Segundo Delefrati e Novaes (2016), mulheres em situação de revista íntima, 
relatam vergonha, constrangimento, humilhação e sentimento de invasão, sendo tratadas 
com desprezo e de maneira hostil frente às normas e regras institucionais.

Quanto as companheiras, os sintomas de ansiedade podem ser vivenciados diante 
da pressão para manter o namoro ou o casamento, visto que os reclusos tendem a colocar 
essas mulheres em um relacionamento abusivo por ciúme, exigindo muitas vezes provas 
de lealdade. Não foram encontrados estudos que abordassem diretamente a ansiedade nas 
mães dos detentos, porém, os sintomas por elas apresentados podem estar relacionados 
com fatores sociais que exigem adaptação da família ao contexto carcerário, penal e à 
exposição (ANDRADE, 2015).

Jardim (2010) apontam ambiguidade na participação da família no processo de 
tratamento penal. Observou-se que em parte a participação dos parentes tinha um papel 
de “apoio” diante do ambiente de privação, porém, a mesma presença também era vista 
como uma ameaça, pois muitas vezes a família é a responsável pelas trocas informais que 
ocorrem no interior da prisão.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os modos de funcionamento de uma detenção alteram a dinâmica e condições de 

vida das famílias dos infratores, visto que seus membros participam de todo processo de 
privação da liberdade. Identificou-se que as mães apresentam maiores níveis de sintomas 
relacionados a quadros depressivos se comparadas às companheiras, pois apresentam 
sentimento de culpa por considerarem que não foram mães suficientemente boas nos 
cuidados e na educação de seus filhos. Em contrapartida, ambos os grupos experimentam 
sintomas ansiógenos que podem ser elucidados pelo contexto de julgamento no qual são 
inseridas a partir do momento que filhos ou companheiros são privados de liberdade, porém, 
o grupo de mães tende a ser mais ansioso em comparação ao grupo de companheiras.

Ainda que a pesquisa tenha sido realizada com número relativamente considerável 
de mães e companheiras de presos, há uma população muito maior a ser estudada, 
observada e acolhida. Frente a isso, tem-se a necessidade de mais estudos acerca dos 
sentimentos e da saúde mental das “mulheres do cárcere”, visto que na literatura têm sido 
privilegiados estudos sobre aspectos emocionais e sobre as condições de vida do sujeito 
privado de liberdade em detrimento de pesquisas sobre suas famílias.
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